
Caminhada em Copa pela 
diversidade religiosa
Evento teve a participação da ministra Macaé Evaristo e reuniu várias correntes

REGINALDO PIMENTA

A 17ª Caminhada em Defesa da Liberdade Religiosa ocorreu na orla, para destacar a fé livre

A 
orla de Copacabana, 
na altura do posto 5, 
na Zona Sul do Rio, 
recebeu ontem a 17ª 

edição da Caminhada em De-
fesa da Liberdade Religiosa, 
que teve a presença da minis-
tra dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, Macaé Evaristo. O 
evento, que buscou defender 
os direitos religiosos, foi pres-
tigiado por representantes das 
mais diversas correntes reli-
giosas com um propósito úni-
co: exaltar a diversidade da fé. 

Na caminhada – uma rea-
lização da Comissão de Com-
bate à Intolerância Religiosa 
(CCIR), do Centro de Articu-
lação de Populações Margina-
lizadas (Ceap) e do Ministério 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania –, a maioria era de 
adeptos de religiões de matriz 
africana – que são os maiores 
alvos de intolerância religiosa. 
Dentre eles, a candomblecista 
e umbandista Flávia de Oxum 
relatou que sentiu recente-

mente o ódio contra as suas 
práticas religiosas.

No dia 13 de julho, a casa 
dela em Maricá, na Região 
Metropolitana, foi atacada: 
“Nós fazemos nossos eventos 
sempre dentro de casa, não to-
camos até de madrugada, não 
incomodamos ninguém. Mes-

mo assim, invadiram e quei-
maram minha casa”, recorda, 
citando as consequências do 
ataque à sua saúde: “Até hoje 
estou psicologicamente abala-
da. Tive herpes zóster, minha 
imunidade baixou muito”.

Um dos objetivos da cami-
nhada é o respeito mútuo e o 

discurso em favor da diversi-
dade não partiu só dos segui-
dores de religiões afro. “Em 
tempos cruéis, é importante 
que cada um conheça os seus 
direitos. O sagrado é pessoal. 
E inter-religiosidade é sobre 
isso”, argumenta a evangélica 
Gilcelene Braga.
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A reforma 
tributária terá 
impacto no ITBI?

Estou atualmente à procura de imóveis para realizar 
um sonho, e soube que a reforma tributária irá 
alterar as regras do ITBI . Isso me deixou um pouco 
confuso. Quais são as principais mudanças que posso 
esperar com a reforma e como elas podem impactar 
a compra do meu imóvel?
(Roberto Maciel, São Gonçalo).

O 
Imposto sobre a 
Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI) é um 
tributo de competên-

cia municipal, incidente sobre 
a transferência de propriedade 
de imóveis, previsto no artigo 
156, inciso II, da Constituição 
Federal. A alíquota e as demais 
regras aplicáveis ao ITBI são 
definidas autonomamente por 
cada município, o que confere 
grande heterogeneidade à tri-
butação imobiliária no Brasil. 
Segundo o consultor tributá-
rio Francisco Arrighi, a refor-
ma não alterará diretamente 
as alíquotas do ITBI, uma vez 
que essas são definidas pelos 
municípios. No entanto, a re-
forma propõe uma mudança 
significativa no momento da 
incidência do imposto.

A Reforma Tributária em 
discussão não irá alterar dire-
tamente, as alíquotas do ITBI, 
uma vez que estas são de com-
petência municipal. No entan-
to, a reforma propõe uma mu-
dança significativa em relação 
ao momento de incidência do 
imposto. 

Arrighi destaca que atual-
mente, o ITBI é, em regra, co-
brado no momento do registro 
da escritura pública de com-
pra e venda. “A proposta da re-
forma é antecipar a cobrança 
para o momento da assinatu-
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ra do contrato preliminar 
ou definitivo de compra e 
venda. Essa alteração visa 
coibir a prática da sonega-
ção fiscal, comum em ope-
rações imobiliárias, em que 
os adquirentes deixam de 
registrar o contrato para 
postergar o pagamento do 
imposto”, conclui. 

Manter-se informado so-
bre as mudanças e ajustar 
o planejamento financeiro 
pode evitar surpresas e ga-
rantir que a transação imo-
biliária transcorra de forma 
tranquila e conforme as no-
vas regras, salienta o advo-
gado Átila Nunes do servi-
ço www.reclamar adianta 
com br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurídi-
co@reclamaradianta.com.
br ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.

 > Com o tema ‘Para Ecoar 
Nossa Voz’,  a Marcha 
Trans e Travesti aconte-
ceu ontem nos Arcos da 
Lapa, no Centro. O even-
to buscou dar visibilida-
de e promover a equidade 
dos direitos da população 
trans e travesti, além de 
conscientizar sobre a im-
portância da manutenção 

da saúde mental.
A primeira Marcha Trans 

da história ocorreu na capi-
tal fluminense nos anos 90, 
e ontem a primeira agenda 
Trans foi lançada no mes-
mo local. O objetivo foi cha-
mar a atenção para a neces-
sidade de políticas públicas 
inclusivas que garantam os 
direitos fundamentais.

Marcha trans na Lapa
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